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lização contínuas, designadamente,
através da publicação de artigos de re-
visão de qualidade. 

A opção pela encomenda de artigos
de revisão a personalidades de reconhe-
cido mérito científico na área da Clínica
Geral e outras áreas relevantes, para
além de garantir a continuidade e regu-
laridade de publicação, poderá con-
tribuir significativamente para a viabili-
zação de um programa de formação
contínua.

No entanto, e apesar dos esforços de-
senvolvidos pela equipa editorial, sub-
sistem ainda diversos problemas, o
mais importante dos quais está rela-
cionado com a escassez de material de
qualidade submetido para publicação.
Por outro lado, a ausência de participa-
ção por parte dos leitores e a passivi-
dade com que aparentemente recebem
a Revista, não tem permitido desen-
volver a interactividade e a participação
que podem tornar mais interessante e
viva a nossa revista.

Também os critérios de avaliação por
parte dos revisores carecem de alguma
aferição e uniformização. Com esse ob-
jectivo iremos promover um encontro
com todos os colaboradores da Revista
em Janeiro de 2001.

Finalmente, a necessidade de profis-
sionalizar a produção da Revista e a es-
cassez de recursos financeiros disponí-
veis criaram uma excessiva dependên-
cia da publicidade, situação que gosta-
ríamos de ver alterada.

Apesar das dificuldades identifi-
cadas, os desenvolvimentos já con-
seguidos durante este primeiro ano na
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de 2000, após uma inter-

rupção de mais de um ano na sua edi-
ção, não se fez sem algumas dificulda-
des e  sobressaltos.

Durante o ano que agora termina,
desenvolvemos um conjunto de inicia-
tivas tendentes a dotar a Revista das
condições necessárias para garantir a
sua publicação regular e manter, ou
mesmo melhorar, o nível de qualidade
do material publicado. Dessas medidas
destacaremos as seguintes: a) profis-
sionalização da produção; b) criação de
um novo corpo de revisores; c) criação
de um novo Conselho Científico; d) res-
truturação do processo de revisão dos
artigos, tornando-o mais fiável e efi-
ciente; e) definição e desenvolvimento de
uma nova base de dados para gestão do
material recebido para publicação. 

Os constrangimentos ao desenvolvi-
mento do trabalho editorial, nomeada-
mente, a existência de artigos acumu-
lados desde dois ou três anos antes, e
a diminuição no afluxo de novos arti-
gos, condicionaram significativamente
a diversidade e actualidade do material
publicado. Por outro lado, a necessi-
dade de «arrumar a casa» não nos  per-
mitiu dedicar o tempo necessário à pro-
gramação antecipada de cada número
e desenvolver esforços na procura de
material destinado à formação e actua-
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consolidação do processo editorial da
Revista deixam antever perspectivas
optimistas quanto ao futuro. Deste
modo, parecem estar reunidas as
condições para iniciar uma nova fase de
expansão da Revista Portuguesa de
Clínica Geral.

Assim, o programa para 2001 inclui
vários objectivos dos quais se desta-
cam: a) envidar esforços para manter
um fluxo de artigos de qualidade e
quantidade suficientes para garantir a
regularidade de publicação; b) iniciar o
processo de indexação da Revista, com
vista a aumentar e consolidar o prestí-
gio a nível nacional e internacional; c)
promover um maior envolvimento e par-
ticipação dos leitores; d) promover a for-
mação contínua na área da Clínica Ge-
ral; e) contribuir para o desenvolvi-
mento da investigação.

A Revista Portuguesa de Clínica
Geral representa hoje um património
científico de inegável importância para
a Clínica Geral e constitui um veículo
privilegiado de divulgação e formação
contínua. Importa, por isso, garantir as
condições  indispensáveis para que pos-
sa continuar a desempenhar cabal-
mente estas funções.

É fundamental que os leitores as-
sumam como sua a responsabilidade de
manter e viabilizar uma revista isenta
e independente que reflicta os desen-
volvimentos que se têm verificado na
área da Clínica Geral.  

Pela nossa parte, enquanto respon-
sáveis pela política editorial e pela pro-
gramação, tudo faremos para que a
Revista continue a ser dos leitores e
para os leitores.
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